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RESUMO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é considerado um Transtorno do 

Neurodesenvolvimento que apresenta déficits significativos na comunicação e na 

socialização, bem como problemas severos de comportamento. Em pesquisas na literatura, 

notou-se que grande parte dos professores de ensino inclusivo não estão capacitados para 

ensinar esses alunos. Diante desta realidade, o objetivo geral é verificar quais são os estudos 

existentes, no período de 2010 a 2017, sobre os procedimentos utilizados no ensino inclusivo 

de alunos com TEA. Para tanto, buscou-se identificar as produções no período mencionado a 

fim de localizar os procedimentos e verificar sua eficiência. Esta pesquisa delimitou-se a 

analisar estudos já existentes e disponíveis no buscador Google Scholar, e nas bases de dados 

Scielo, Pepsic e Medline. A relevância desse estudo está pautada em mencionar 

procedimentos de ensino capazes de auxiliar os professores no ensino de indivíduos com 

TEA, no processo inclusivo, a desenvolver suas habilidades como docentes, bem como 

facilitar o ensino dos discentes. Verificou-se que há uma gama de procedimentos 

desenvolvidos e que tem tido resultados eficientes no ensino de alunos com TEA, facilitando 

o seu processo de ensino-aprendizagem, junto com os demais colegas. Diante desse estudo, 

percebe-se a necessidade de analisar e divulgar os procedimentos desenvolvidos para auxiliar 

os educadores no ensino inclusivo. 

 

Palavras-chave: Autista; Procedimentos de Ensino; Professores; Inclusão. 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Autistic Spectrum Disorder (ASD) is considered a Neurodevelopmental Disorder that presents 

significant deficits in communication and socialization as well as severe behavioral problems. 

In literature research, it was noted that a large proportion of inclusive education teachers are 

not qualified to teach these students. In view of this reality, the general objective is to verify 

the existing studies, from 2010 to 2017, on the procedures used in the inclusive teaching of 

students with ASD. In order to do so, it was sought to identify the productions in the 

aforementioned period in order to locate the procedures and verify their efficiency. This 

research was limited to analyze existing studies and available in the Google Scholar search 

engine, and in the Scielo, Pepsic and Medline databases. The relevance of this study is based 

on teaching procedures capable of assisting teachers in the teaching of individuals with ASD 

in the inclusive process, to develop their skills as teachers, as well as to facilitate the teaching 

of students. It was verified that there is a range of procedures developed and that have had 

efficient results in the teaching of students with ASD, facilitating their teaching-learning 

process, along with the other colleagues. In view of this study, the need to analyze and 

disseminate the procedures developed to assist educators in inclusive education is evident. 

 

Keywords: Autistic; Teaching Procedures; Teachers; Inclusion. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é considerado um Transtorno do 

Neurodesenvolvimento que apresenta déficits significativos na comunicação e na 

socialização, bem como problemas severos de comportamento. Indivíduos com TEA 

encontram dificuldades em serem recíprocos socioemocionalmente, apresentando pouca ou 

nenhuma capacidade de interagir ou de compartilhar emoções com outras pessoas 

(AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014). 

De acordo com Boettger; Lourenço e Capellini (2013) as crianças com TEA 

apresentam deficiência em três áreas primordiais, que são: interação social, comunicação e 

comportamento. Algumas características do TEA são bem notórias, tais como: pouco contato 

visual; interesses em coisas incomuns, como postes de iluminação, por exemplo; fazer 

movimento de balanço com o corpo repetidamente; ter hipersensibilidade a barulhos e ao 

toque, entre outras características (WILLIAMS; WRIGHT, 2008). Esses comprometimentos 

acarretam em dificuldades no processo do ensino-aprendizagem do aluno, mas não o impede 

de ser escolarizado (BOETTGER; LOURENÇO; CAPELLINI, 2013). 

Em 2014, a Rede de Monitoramento de Incapacidade do Autismo e Desenvolvimento 

(ADDM) nos Estados Unidos obteve uma prevalência de 16,8 por 1000 (1 em 59) crianças 

com 8 anos de idade diagnosticadas com TEA. De acordo com o sistema, indivíduos do sexo 

masculino foram 4 vezes mais propensos a serem diagnosticados do que os do sexo feminino 

(BAIO et al, 2018). No Canadá, essa prevalência se diferencia, uma vez que, no levantamento 

realizado em 2015 com crianças e jovens entre 5 e 17 anos de idade, moradores de 7 

províncias e territórios canadenses que participavam do Sistema Nacional de Vigilância do 

Transtorno do Espectro do Autismo, foi destacado que 1 em cada 126 crianças tinha o 

diagnóstico do TEA (OFNER, 2018). 

Embora não exista no Brasil um estudo a nível nacional acerca da prevalência do 

diagnóstico do TEA, uma pesquisa realizada em 2011 na cidade de Atibaia (SP), apontou que 

1 em cada 272 habitantes eram diagnosticados. De acordo com a Organização das Nações 

Unidas (ONU) 1% da população brasileira se encaixa nos critérios do TEA (PAIVA JUNIOR, 

2018). 

Segundo Carvalho e Oliveira (2009), crianças com TEA passam pelos mesmos 

estágios de desenvolvimento que as demais crianças com desenvolvimento típico, no entanto, 



 
 

15 

 

em um ritmo mais lento e com períodos flutuantes. Visto suas dificuldades de socialização, 

incluí-las no contexto escolar seria uma forma de facilitar esse processo, bem como favorecer 

sua aprendizagem. 

A fim de auxiliar esses alunos a se desenvolverem com os demais colegas, no ensino 

inclusivo, foram desenvolvidos alguns procedimentos de ensino, os quais têm sido testados e 

utilizados por diversos professores, sejam eles escolares, de música, de natação, dentre outros 

que insiram as crianças com TEA junto às demais. Dentre os procedimentos que vêm sendo 

utilizados, pode-se citar: a Vitula Assistiva (CASTRO; FERREIRA, 2016); o programa “Son-

Rise” (MESQUITA; CAMPOS, 2013); as aulas de natação (CHICON; SÁ; FONTES, 2013); 

as iniciações sociais (NICOLINO; MALERBI, 2010); a terapia de Análise de Comportamento 

Aplicada (ABA) (FERNANDES; AMATO, 2013); entre outras que serão mencionadas no 

discorrer deste trabalho. 

De acordo com os estudos realizados por Costa; Silva e Santos (2015) e Boettger; 

Lourenço e Capellini (2013), grande parte dos professores não tem preparação para incluir os 

alunos com necessidades especiais durante as aulas, seja por não conhecerem as deficiências 

ou pelas incertezas do processo de aprendizagem desses alunos. Diante dessa realidade, nota-

se a importância deste trabalho, por mencionar procedimentos de ensino capazes de auxiliar 

os professores no ensino de indivíduos com TEA, no processo inclusivo, a desenvolver suas 

habilidades como docentes, bem como facilitar o ensino dos discentes. 

Por virtude das informações já expostas, desenvolve-se a questão norteadora deste 

estudo: quais são as evidências científicas publicadas entre os anos de 2010 a 2017 sobre os 

procedimentos utilizados no ensino inclusivo de alunos com TEA? Para responder tal questão, 

este trabalho tem como objetivo realizar revisão de literatura integrativa sobre os 

procedimentos utilizados no ensino de alunos com TEA no contexto inclusivo, a fim de 

selecionar procedimentos que auxiliem os professores a ensinar alunos com TEA no processo 

inclusivo, analisar quais são os procedimentos mais utilizados e sua eficácia no ensino, 

verificar o número de artigos produzidos no período de 2010-2017 e identificar as fontes de 

publicação (bases de dados) com mais publicações de artigos na área. 
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1 JUSTIFICATIVA 

 

Cotidianamente, tem-se deparado com inúmeros professores que não estão aptos para 

auxiliar os alunos com o TEA, no processo inclusivo, tendo em vista que esse aluno requer 

uma atenção especial para que desenvolva, em seu tempo, a aprendizagem (PIMENTEL; 

FERNANDES, 2014; BOETTGER; LOURENÇO; CAPELLINI, 2013). 

Costa; Silva e Santos (2015) ao realizarem um estudo a fim de verificar quais eram as 

adaptações realizadas na educação física para inclusão de um aluno autista, puderam concluir 

que estas não existem, uma vez que a professora não tem conhecimento do transtorno e não 

demonstrou interesse em conhecê-lo. Corroborando o resultado do estudo mencionado, Rocha 

e Tonelli (2013) destacam que é preciso maior conscientização sobre o TEA nos cursos de 

formação de alunos e professores, a fim de que esse aluno deixe de ser um dilema e torne-se 

um mundo de oportunidades. 

Diante do exposto, nota-se que existe pouco conhecimento, por parte dos educadores, 

acerca dos procedimentos disponíveis para o ensino de alunos com TEA no processo 

inclusivo, os quais têm sido efetivos tanto para aluno quanto para o professor como 

facilitadores de ensino-aprendizagem. Verifica-se também que há uma grande demanda de 

inclusão de alunos com necessidades especiais nas escolas e que os recursos para preparação 

dos professores para atendê-los não tem chegado à rede. 

Por conseguinte, verificou-se na literatura, a escassez de estudos que avaliem a 

efetividade dos procedimentos utilizados para o ensino de crianças com TEA no contexto 

inclusivo, desenvolvendo-se assim o interesse pelo tema, a fim de encontrar procedimentos e 

verificar sua eficácia no ensino inclusivo. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Realizar revisão de literatura sobre os estudos que tiveram como foco avaliar a 

efetividade dos procedimentos utilizados no ensino de crianças com TEA no contexto 

inclusivo. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Identificar procedimentos que auxiliam os professores a ensinar alunos com TEA 

no processo inclusivo; 

• Analisar quais são os procedimentos mais utilizados e sua eficácia no ensino; 

• Identificar o número de artigos produzidos no período de 2010-2017; 

• Identificar as fontes de publicação (bases de dados) de artigos na área; 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 

 

O Manual Diagnóstico de Transtornos Mentais em sua quinta edição (DSM-V), 

considera o TEA como um transtorno do neurodesenvolvimento que pode ser caracterizado 

por déficits persistentes na comunicação e na interação social em diferentes contextos, 

padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades, e presença precoce 

dos sintomas que causam prejuízos significativos no funcionamento social e profissional 

(APA, 2014). Seu diagnóstico pode ser realizado a partir da análise de sintomas manifestos 

que afetam as áreas de interação social, de comunicação, de comportamentos repetidos em 

excesso e de atividades e interesses incomuns (VIVEIROS, 2011). 

De acordo com Barbosa (2009), foram realizados diversos estudos acerca das 

possíveis causas do TEA, no entanto, nenhuma delas foi solidamente comprovada, até o 

momento. Dessa forma, pode-se dizer que as causas biológicas, sociais ou psicológicas do 

autismo ainda não são completamente conhecidas cientificamente. 

Os indivíduos com TEA podem apresentar diversas características, tais como: riso 

inapropriado; pouco ou nenhum contato visual; preferência por ficar sozinho; fixação em 

objetos de forma inapropriada; repetição exagerada de movimentos e palavras; dificuldade de 

expressar suas necessidades (BARBOSA, 2009). No estudo realizado por Viveiros (2011) 

foram apresentados os seguintes sinais do TEA: 

 

- Falha de contacto físico; 

- Alheamento a todo o tipo de afectos, mesmo que demonstrados pelos familiares 

mais próximos; 

- Parecem viver num mundo só delas, onde os outros existem apenas de vez em 

quando e unicamente para servir os seus interesses; 

- Fascínio pela rotina e atracção por atividades repetitivas; 

- Parecem apresentar mutismo ou em certa linguagem que não parece ser dirigida à 

comunicação interpessoal; 

- Grandes dificuldades em iniciar ou manter um diálogo; 

- Uso de um discurso monocórdico, de linguagem repetitiva e pouco expressiva 

(falam mecanicamente) (VIVEIROS, 2011, p. 22) 

 

O indivíduo com TEA costuma ter uma aparência física típica, porém, tem 

comprometida sua interação social, sua comunicação e mantém padrões limitados de 

comportamentos e de interesses, os quais costumam ser detectados até o quinto ano de vida 

(NICOLINO; MALERBI, 2010). Vale ressaltar que, em razão dos diferentes graus de 
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manifestação do autismo, alguns casos são diagnosticados apenas na idade adulta, quando as 

demandas advindas do ambiente social se tornam mais proeminentes. 

A fim de realizar o diagnóstico de TEA, é imprescindível uma atuação interdisciplinar, 

que conte ao menos, com um psiquiatra e/ou neurologista e/ou pediatra, um psicólogo 

conhecedor dos transtornos do neurodesenvolvimento e um fonoaudiólogo. Ao verificar a 

necessidade, os especialistas consultados devem orientar os pais a procurarem outros 

profissionais e serviços que se fizerem necessários (BRASIL, 2014; SILVA; MULICK, 

2009). 

As avaliações médicas para diagnóstico, independentemente da especialidade, 

consistem em anamnese, exame físico e exames laboratoriais e de imagem. Cabe ao psicólogo 

avaliar os desvios na área de interação social e linguagem e, ao fonoaudiólogo, avaliar os 

aspectos linguísticos que diferenciam os indivíduos com TEA dos com desenvolvimento 

típico (BRASIL, 2014). 

Segundo Pérez-Ramos (2000), uma avaliação muito utilizada para realizar 

diagnósticos e intervenções é o modelo avaliação-intervenção, o qual divide-se em três etapas. 

A primeira etapa consiste em identificar aspectos relevantes do desenvolvimento da criança a 

partir da observação ou por dados fornecidos pela família, após colher essas informações 

inicia-se a elaboração de hipóteses. Na segunda etapa há uma exploração e organização maior 

dos dados, sistematizando as primeiras intervenções e a partir delas verifica-se a veracidade 

das hipóteses e necessidade de incluir outras. Por fim, a terceira etapa caracteriza-se pela 

integração e interpretação de todos os dados coletados nas duas etapas anteriores, bem como 

no desenvolvimento de novas estratégias para intervenções de emergência. 

Por conseguinte, foram desenvolvidos instrumentos para realização do diagnóstico de 

pessoas com TEA, tais como: Autism Diagnostic Interview-Revised (ADI-R), Autism 

Diagnostic Observation Schedule-Generic (ADOS-G) e o Protocolo de Avaliação para 

Crianças com Suspeita de Transtornos do Espectro do Autimo (PRO-TEA). O ADI-R é uma 

entrevista semiestruturada, aplicada nos pais ou cuidadores a fim de colher informações gerais 

sobre o paciente, sua família, seu desenvolvimento e seus problemas comportamentais, a 

aplicação pode durar até 2 horas e meia. O ADOS-G é, também, um instrumento padronizado 

e semiestruturado de observação, que visa analisar as habilidades interacionais, a 

comunicação, o brincar e a imaginação de crianças suspeitas de TEA. Tanto o ADI-R como o 

ADOS-G, são instrumentos internacionais, sendo apenas o PRO-TEA um instrumento 
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nacional, desenvolvido pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas em Transtornos do 

Desenvolvimento (NIEPED) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), esse 

instrumento baseia-se na observação da criança em interação com um adulto durante o 

brincar. O PRO-TEA é visto como uma estratégia potencialmente válida, tanto por apresentar 

resultados positivos no diagnóstico de pessoas com TEA, quanto por apresentar baixo custo, 

quando comparado com outros procedimentos, sendo possível sua utilização em serviços 

públicos de saúde (MARQUES; BOSA, 2015). 

Acerca do tratamento de crianças com TEA, pesquisadores como Quaresma e Silva 

(2011) mencionam a importância do psicólogo, junto com os demais profissionais 

supracitados, no tratamento e no acompanhamento. O psicólogo deve ser inserido nesse 

processo por ser conhecedor do desenvolvimento humano e ter competência para detectar 

aspectos comprometidos no desenvolvimento infantil, bem como planejar e aplicar estratégias 

que promovam o desenvolvimento dessas crianças. 

De acordo com Teodoro; Godinho e Hachimine (2016) é importante realizar o 

diagnóstico e iniciar a intervenções o mais cedo possível, pois dará maiores chances ao 

indivíduo autista de desenvolver suas potencialidades e de ser incluso socialmente. Cunha 

(2012) menciona a importância dos educadores no desenvolvimento desses indivíduos, uma 

vez que é na escola e nos locais onde o indivíduo com TEA é incluído que muitas vezes são 

identificados os primeiros sinais desse transtorno e onde passam a ter seu primeiro contato 

com outras pessoas, desenvolvendo suas habilidades sociais, motoras e cognitivas. 

Diferente dos indivíduos com TEA, as crianças com desenvolvimento típico realizam 

comportamentos deliberados e propositais, mantêm contato visual e demonstram interesse em 

pessoas de fora do círculo familiar. Diante disso, são capazes de se sociabilizarem com mais 

facilidade com as pessoas com TEA (PAPALIA; FELDMAN, 2013). 

Tendo em vista a capacidade de interação que as crianças com desenvolvimento típico 

costumam ter, é provável que elas tenham mais facilidades na hora de socializar brincadeiras 

(PAPALIA; FELDMAN, 2013). Diferentemente, crianças com TEA encontram dificuldades 

em interagirem com as demais crianças (VIVEIROS, 2011). 

Acerca da prevalência global de indivíduos com TEA, de acordo com análise de dados 

realizados por Norte (2017), é de 42 casos a cada 10.000 indivíduos. O estudo abarcou dados 

de 18 países, a maioria proveniente dos Estados Unidos e do Reino Unido. No Brasil, não 

existem estudos que abarquem dados nacionais sobre o diagnóstico do TEA, porém, o estudo 
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de Ferreira (2008), aponta que no estado de Santa Catarina, no ano de 2006, a prevalência do 

autismo era de 1,31 a cada 10.000 pessoas. 

 

3.2 A INCLUSÃO E OS SEUS BENEFÍCIOS PARA O ALUNO AUTISTA 

 

Desde a Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) a Educação Especial vem 

sendo discutida no Brasil, no entanto, foi apenas a partir da Constituição Federal que começou 

a discutir-se a universalização da Educação, estabelecendo nas escolas regulares Políticas de 

Educação Inclusiva, culminando na Política Nacional de Educação Especial com vistas à 

Educação Inclusiva. Em seguida, no ano de 1994, foi promulgada a declaração de Salamanca, 

a qual foi de grande relevância para a Educação Inclusiva por acreditar que toda criança deve 

ter direito a educação e acesso à escola, recebendo oportunidades para desenvolver 

habilidades e interesses. Posteriormente, em 1996, com a implantação da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Brasileira (LDB), iniciou-se a inserção das pessoas com deficiência no 

ensino regular (NUNES; AZEVEDO; SCHMIDT, 2013). 

Subsequentemente, em 2012, foi sancionada a Lei nº 12.764 a qual institui a Política 

Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, a qual 

garante ao indivíduo com TEA o acesso à educação e ao ensino profissionalizante e ao 

mercado de trabalho. Da mesma forma, garante que se houver recusa de matricula do aluno 

com TEA ou qualquer outra deficiência, por parte do gestor escolar, haverá punição com 

multa de 3 a 20 salários-mínimos (BRASIL, 2012). 

De acordo com a LDB, Lei de nº 9.394/96, em seu artigo 4º, inciso III, o Estado deve 

garantir o “atendimento educacional especializado gratuito aos educandos com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação”. O 5º parágrafo 

do 5º artigo, garante que a negligência do poder público em cumprir as obrigações de ensino 

poderá acarretar em crime de responsabilidade (BRASIL, 1996). 

Sobre a Educação Especial, a LDB expõe no capítulo 5, artigo 59, que os sistemas de 

ensino devem assegurar a educação dos alunos com deficiência avaliando currículos, técnicas, 

métodos educativos e organizações especificas que atendam às necessidades do educando. O 

inciso III garante a presença de professores com especialização adequada, seja em nível 

médio ou superior, para o atendimento especializado, bem como professores do ensino regular 

capacitados para integrar esses alunos nas classes comuns (BRASIL, 1996). 



 
 

22 

 

Porém, nos estudos realizados por Boettger; Lourenço e Capellini (2013) e Pimentel e 

Fernandes (2014) é possível verificar que o inciso III não vem sendo cumprido, uma vez que 

os professores do ensino regular, não estão recebendo a capacitação necessária para atuar 

nesse contexto. Nota-se que não há uma avaliação do Estado para verificar a qualidade do 

ensino desses alunos, bem como a preparação do professor para atuar na área da Educação 

Especial. 

De acordo com Mattos e Nuernberg (2011), a inclusão de alunos com deficiência deve 

promover um ambiente com uma rica diversidade social, facilitando o desenvolvimento de 

todas as crianças. A interação social entre eles é indispensável para o seu desenvolvimento, 

sendo responsabilidade da escola promover formas de experiências socializadoras. 

De modo complementar, o estudo de Catrola (2010) menciona a relevância do trabalho 

cooperativo no processo inclusivo, visto que os alunos deixam de ser passivos e passam a ser 

autônomos em seu processo de aprendizagem, sem que haja a necessidade da convocação do 

professor para tal. Além do mais, a cooperação favorece aos educandos, tanto para aqueles 

com necessidades especiais quanto para os que tenham desenvolvimento típico, a elevação de 

sua autoestima, da motivação e dos seus níveis de realização. 

No entanto, essa inclusão requer intervenções psicopedagógicas que realizem uma 

mediação na relação entre aluno e deficiência, a fim de apropriá-lo do universo cultural por 

meio dos processos de significação presentes. Pode-se assim dizer que incluir não é apenas 

dar direito do acesso ao conhecimento, mas também dar condições para que este aluno 

participe socialmente de forma ativa, desde a infância (MATTOS; NUERNBERG, 2011). 

Como mencionam Gracioli e Bianchi (2014), para que a inclusão traga benefícios ao aluno 

com TEA é necessário que a escola se adapte a ele, às suas necessidades, dificuldades e 

potencialidades. Incluir esses educandos requer muita cautela, uma vez que colocá-los na 

escola e esperar que eles se adaptem sozinhos pode ser um gerador de ações excludentes.  

Ademais, a Educação Inclusiva proporciona às crianças autistas oportunidades de 

convivência com outras da mesma idade, sendo capaz de possibilitar estímulos às suas 

capacidades de interação, impedindo seu contínuo isolamento. Para que desenvolvam as 

habilidades sociais é fundamental que existam trocas, principalmente as que ocorrem no 

processo de aprendizagem social (CAMARGO; BOSA, 2009). 

Como mencionam Teodoro; Godinho e Hachimine (2016) é fundamental a 

contribuição da família no processo da educação inclusiva, uma vez que ela é responsável por 
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conhecer as leis que defendem e amparam crianças com deficiência e lutar para que elas 

sejam efetivadas. É também papel da família amparar a escola quando for necessário, bem 

como ser ativo na vida educacional do filho. 

É importante mencionar que o processo de inclusão não funciona de forma rápida, 

uma vez que exige a adaptação dos professores, dos alunos, da escola e da sociedade em 

relação ao aluno com deficiência. Nota-se a necessidade de uma reestruturação do sistema 

educacional para a inclusão efetiva desses alunos, que seja capaz de auxiliá-los no 

desenvolvimento de suas habilidades de forma integral (TEODORO; GODINHO; 

HACHIMINE, 2016), uma vez que embora haja avanços na legislação sobre a educação 

especial, as mudanças nesse contexto são lentas, pois necessitam de condições físicas, 

recursos financeiros e materiais, bem como de pessoas com capacitações na área 

(NASCIMENTO; CRUZ, 2014). 

Segundo Neves et al (2014) há um desencontro entre as adaptações curriculares 

propostas pelas políticas educacionais, que mencionam a necessidade de reestruturação 

curricular para atender as demandas do aluno e as ações que são realmente implementadas na 

escola, as quais tem atendido somente os aspectos pedagógicos do alunado. Os autores 

mencionam ainda, que essas adaptações não se referem apenas ao currículo, mas também aos 

materiais pedagógicos, as estratégias de ensino, os recursos didáticos, entre outros, que não 

têm sido supridos pelo Estado. 

 

3.3 OS PROFESSORES E SUAS COMPETÊNCIAS FRENTE AO PROCESSO 

INCLUSIVO 

 

As crianças com TEA apresentam características especificas e, na maioria das vezes, 

apresentam dificuldades cognitivas, as quais influenciam em sua aprendizagem. Podem 

apresentar também, problemas em serem autônomos pessoal e socialmente, em se 

comunicarem, em estabelecer relações socioafetivas com outras crianças, entre outras 

dificuldades (ESTEVES; REIS; TEIXEIRA, 2014). 

Frente a essas dificuldades, a escola bem como os professores, precisam se adaptar 

para lidar com esses alunos. Para que a inclusão traga benefícios aos alunos com TEA, é 

necessária muita cautela, amparando-os em suas adaptações e descobertas escolares 

(GRACIOLI; BIANCHI, 2014). 
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Outrossim, para realizar o processo de ensino-aprendizagem de alunos com TEA, é 

importante que o professor leve em consideração que o desenvolvimento de cada aluno varia 

de acordo com a idade, as capacidades e as necessidades da criança. Além do mais, 

necessitam de respostas educacionais diferentes, que as auxiliem em suas lacunas na 

comunicação, na interação e no comportamento (ESTEVES; REIS; TEIXEIRA, 2014). 

Segundo Gracioli e Bianchi (2014) para trabalhar com alunos com TEA é necessário 

que os professores compreendam que os resultados não são imediatos e que, muitas vezes, os 

objetivos estabelecidos não se cumpram como esperado. Os autores mencionam que esses 

educandos costumam resistir à aprendizagem, dando ao professor o desafio de conquistar sua 

atenção e estabelecer meios de ensino que sejam atrativos para ele. 

Além disso, é importante que o professor seja um mediador da interação entre os 

alunos, tenham eles desenvolvimento típico ou não, uma vez que essas trocas são 

fundamentais para a vida em sociedade. Conforme já mencionado, a criança com TEA tem 

suas interações sociais comprometidas, no entanto, ao ser influenciada pelo educador a 

interagir com os demais colegas, pode propiciar a ela uma possibilidade de desenvolver, aos 

poucos, essas habilidades. 

Ademais, o professor deve considerar o programa educativo de cada aluno, analisando 

sua idade, suas capacidades e necessidades, bem como considerar que o processo de ensino-

aprendizagem se dá por etapas. Por conta das especificidades dos alunos com TEA, são 

necessárias diferentes respostas educativas que visem à superação de lacunas na comunicação, 

na interação e no comportamento (ESTEVES; REIS; TEIXEIRA, 2014). 

Conforme apresentado pela pesquisa realizada por Boettger; Lourenço e Capellini 

(2013), que destinou a analisar uma professora contratada para atuar na Educação Especial, 

pôde-se notar a sua falta de conhecimento sobre o TEA, tendo ela pesquisado sobre o assunto 

por conta própria, a fim de desenvolver atividades que auxiliassem os alunos, não possuindo 

uma metodologia especifica para isso, principalmente por não as conhecer. 

Ademais, o estudo realizado por Pimentel e Fernandes (2014) acerca do conhecimento 

dos professores sobre o TEA, notaram que estes se sentem desorientados sobre a inclusão e 

sobre como trabalhar com o educando, considerando-se despreparados para isso, precisando 

de um auxilio para estruturar as práticas de ensino e realizar adequações curriculares que 

promovam um melhor desenvolvimento dos alunos com TEA. 
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Nota-se a necessidade de questionar se os cursos de capacitação e formação 

continuada que vem sendo reivindicado pelos educadores, sobre a educação inclusiva, são 

suficientes para atender a demanda de alunos com necessidades especiais com sucesso. No 

entanto, o autor garante a necessidade de realização de treinamentos para que os professores 

se sintam, ao menos, mais seguros para ensinar os alunos (MARTINS, 2007). 

Schmidt et al. (2016) mencionam a importância da percepção positiva dos professores 

em relação ao aluno com TEA na inclusão escolar. Da mesma forma, Barretos (2012) relata 

em seu trabalho que, professores que conseguem demostrar afetividade aos alunos com TEA, 

que acreditam no potencial do aluno e que se dedicam a auxiliá-lo, têm reduzido os problemas 

comportamentais relacionados ao transtorno e têm conseguido realizar de forma positiva sua 

inclusão.  

Corroborando a inclusão de alunos com TEA, Schmidt et al. (2016) revelam em seu 

estudo, que os professores sentem-se frequentemente frustrados e com medo por não saberem 

lidar com alguns comportamentos do aluno, fato que os autores relacionam ao despreparo dos 

docentes durante a formação, que mencionaram não se sentirem preparados para a atuação. 

Dessa forma, os educadores encontram dificuldades em planejar, ensinar e avaliar o 

desenvolvimento do aluno de acordo com a fase escolar, uma vez que, como mencionado, o 

indivíduo com TEA desenvolve em um tempo diferente quando comparado aos demais 

alunos.  

Conforme exposto no trabalho de Benitez e Domeniconi (2015), ao analisarem estudos 

brasileiros que investigaram a atuação de agentes educacionais em relação à inclusão escolar, 

é notória falta de capacitação, intervenção ou aplicação de algum programa sobre inclusão 

escolar nesse contexto, uma vez que dos 33 estudos analisados apenas 7 mencionaram contar 

com esse treinamento e apoio. Novamente, ressalta-se a incompatibilidade entre lei e 

realidade escolar no que se refere a Educação Especial. 

Diante dessa desorientação dos professores frente ao processo inclusivo de alunos com 

deficiência, nota-se a importância da Consultoria Colaborativa, a qual vem sendo utilizada e 

tem apresentado bons resultados. Essa estratégia baseia-se no compartilhamento de um 

especialista (professor com formação/especialização na área ou psicólogo) e o professor da 

educação comum sobre planejamento, avaliação e expectativas do trabalho (ARAÚJO; 

ALMEIDA, 2014). Nesse sentido, contar com um apoio dentro da escola poderia ser um forte 
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aliado ao professor, uma vez que esse auxilio poderia vir de um profissional de outra área, 

como da Psicologia. 

 

3.4 PSICÓLOGO ESCOLAR E O PROCESSO INCLUSIVO 

 

De acordo com Oliveira e Marinho-Araújo (2009) a psicologia escolar é um campo de 

atuação da Psicologia, caracterizada pela inserção do psicólogo no contexto escolar, tendo 

como objetivo principal mediar os processos do desenvolvimento humano e de aprendizagem, 

contribuindo assim, para a sua promoção. Seu intuito é de mediar os processos educacionais a 

fim de promovê-los. 

Além de preocupar-se com a promoção educacional dos alunos, o psicólogo escolar 

também tem como foco a promoção da saúde mental dos professores, os quais dependem do 

seu bem-estar para poderem desenvolver as atividades propostas para o ensino. Visto que o 

professor é o principal ator do processo educacional, deve-se prezar pela sua saúde, uma vez 

que estes se esforçam para desenvolver a aprendizagem dos educandos (OLIVEIRA; 

MARINHO-ARAÚJO, 2009). 

Uma vez que a escola é concebida como um espaço plural e interdisciplinar, depara-se 

com convergências e conflitos entre professores, técnicos, alunos, pais, comunidade e demais 

participante da ação educativa. Nesse contexto, o Psicólogo Escolar poderia atuar como 

mediador para solucionar problemas relacionados, também, com conflitos internos 

(DAZZANI, 2010). 

Dazzani (2010) considera alguns elementos como fundamentais ao trabalho do 

Psicólogo escolar, como: (1) conceber o estudante como um indivíduo inscrito no sistema 

social, o qual recebe influências desse meio; (2) considerar os problemas, as dificuldades e as 

queixas como uma ordem institucional e social onde a criança vive e não apenas como um 

problema da criança; (3) ressignificar os embates e conflitos decorrentes da instituição 

escolar; e (4) explicitar, compreender e auxiliar no enfrentamento das relações institucionais, 

demandas sociais e expectativas dos educandos e demais atores educacionais. 

Como mencionado anteriormente, uma das atuações do psicólogo na escola tem sido 

como Consultor Colaborativo, auxiliando professor no processo educacional (ARAÚJO; 

ALMEIDA, 2014). Segundo Benitez e Domeniconi (2016) o psicólogo escolar, como 

consultor, poderá trazer contribuições na redução dos sintomas comportamentais de alunos 
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com deficiência, como os com TEA, contribuindo para o planejamento de estratégias de 

ensino que possam auxiliar no progresso do aluno. O trabalho entre colaborador e professor 

envolve discussões, teorias e visitas em classe. 

Como menciona Dazzani (2010), nos últimos anos, nota-se a importância das 

investigações psicológicas para compreensão dos processos educacionais e escolares. Essas 

pesquisas têm apresentado reflexões sobre a identidade e formação dos atores educativos e 

sobre sua atuação no contexto escolar. 

Outra possibilidade de atuação do psicólogo escolar é fornecendo aos educadores, 

conhecimento sobre as novas tecnologias que possam facilitar o processo de ensino-

aprendizagem dos alunos com necessidades especiais. Alguns dos procedimentos disponíveis 

para o ensino de alunos com TEA são: PECS, matching-to-sample, Son-Rise, entre outros que 

serão descritos no decorrer deste estudo. 
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4 MÉTODO DA PESQUISA 

 

Para realização deste estudo optou-se pela metodologia de Revisão Integrativa de 

Literatura, sendo ela a mais ampla abordagem metodológica de revisão, permitindo uma 

compreensão completa do fenômeno (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).  

Dessa forma, conduziu-se uma revisão da literatura nacional, que abarcou pesquisas 

tanto qualitativas como quantitativas, publicadas entre os anos de 2010 a 2017, nas bases de 

dados: Scielo (Scientific Eletronic Library Online), Medline (Sistema Online de Busca e 

Análise de Literatura Médica), Pepsic (Periódicos Eletrônicos de Psicologia) e Google 

Scholar (ferramenta de pesquisa de artigos variados) a fim de localizar um maior número 

possível de artigos acerca do tema. 

Para realização das buscas, foram utilizadas as palavras-chave: autista, procedimentos 

de ensino, professores e inclusão. Para ampliar a pergunta foi utilizado o operador de pesquisa 

booleano: AND.  

Para seleção da amostra foi realizada a leitura dos títulos e dos resumos dos artigos 

listados nos resultados da busca, dos quais foram selecionados aqueles que contiveram relação 

com o intuito dessa pesquisa. Posteriormente, foram realizadas leituras dos artigos na íntegra 

para fins de tabulação, descrevendo e analisando os procedimentos encontrados na literatura. 

Para definir a amostra, foram selecionados critérios de inclusão e de exclusão. Para 

inclusão utilizaram-se os seguintes critérios: artigos originais; artigos publicados entre os anos 

de 2010 a 2017; artigos em português e; artigos completos disponíveis para download. Para 

exclusão utilizaram-se os critérios: artigos com acesso restrito; artigos em duplicidade nas 

bases de dados; dissertações, teses, livros, monografias e outros dessa natureza; artigos sobre 

autismo em contextos que não o do ensino inclusivo; artigos teóricos, ensaios e relatos de 

experiência. 

A escolha por realizar este estudo apenas com artigos se deu pela quantidade de 

trabalhos para análise encontrados nas buscas iniciais, os quais demandariam um maior tempo 

e que não seria possível ser concretizado dentro do prazo estipulado. 

A partir dos critérios expostos, realizaram-se as buscas nas bases de dados, no período 

de 01 de março de 2018 a 09 de março de 2018, sendo possível haver alterações nas bases de 

dados em busca posterior a esse período, por razão destas alterações a quantidade de artigos 

disponíveis em cada base de dados na época da busca não pôde ser recuperado.  
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5 RESULTADOS 

 

Para realização do presente estudo optou-se pela metodologia de Revisão Integrativa 

da Literatura. As pesquisas foram realizadas em 2018, nas bases de dados: (1) Scielo, (2) 

Pepsic e (3) MedLine e no buscador: Google Scholar. As buscas resultaram em 10 artigos 

para análise. 

Conforme descrito na tabela 1, foram pré-selecionados 79 das bases de dados 

pesquisadas, que se encaixavam com os seguintes critérios: relação com o tema, versão em 

português e que estivessem disponíveis na íntegra. Do buscador Google Scholar foram 

selecionados 60 artigos, da base de dados Scielo foram selecionados 9 estudos, da Pepsic 

também foram selecionados 9 artigos e da Medline apenas 1. 

 

Tabela 1 - Total de artigos pré-selecionados 

79 

BASE DE DADOS E BUSCADOR TOTAL DE ARTIGOS DISPONÍVEIS 

Google Scholar 60 

Scielo 9 

Pepsic 9 

Medline 1 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

Após concluir o download desses 79 artigos, foi realizada a seleção daqueles que se 

encaixavam em todos os critérios de inclusão e que não faziam parte dos critérios de exclusão, 

sendo então selecionados, 5 artigos do buscador Google Scholar, 4 da base de dados Pepsic, 1 

da base de dados Scielo e nenhum da base de dados Medline, totalizando em 10 artigos para a 

análise, conforme consta na tabela 2. 

 

Tabela 2 - Total de artigos selecionados para análise 

10 

BASE DE DADOS E BUSCADOR TOTAL DE ARTIGOS DISPONÍVEIS 

Google Scholar 5 

Scielo 1 

Pepsic 4 

Medline 0 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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No quadro 1, estão descritos o título, os autores, o ano, o tipo de pesquisa, o objetivo e 

os resultados das pesquisas realizadas nos artigos selecionados para análise, para que o leitor 

possa se apropriar do que será discutido no discorrer deste trabalho.
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Quadro 1 - Descrição dos artigos selecionados 

Nº Título Autor Ano Tipo de Pesquisa Objetivo Resultados 

01 Consultoria Colaborativa: 

estratégias para o ensino de 

leitura e escrita 

BENITEZ; 

DOMENICONI 

2016 Pesquisa a campo Avaliar a eficácia de uma consultoria colaborativa 

oferecida pelo psicólogo escolar em duas 

situações educacionais: uma aplicada pelo 

professor da sala de aula comum com todos os 

estudantes e, a outra, aplicada pelo professor de 

educação especial, de modo individualizado. 

Os dados do estudo afirmam que os 

professores são capazes de aplicar 

uma intervenção estruturada que 

promova o ensino destas habilidades 

acadêmicas básicas para estudantes 

com TEA matriculados na escola 

regular. 

02 Vitula Assistiva: Tecnologia 

assistiva no ensino de 

violino para crianças com 

autismo 

CASTRO; 

FERREIRA 

2016 Pesquisa a campo Descrever uma abordagem de ensino de violino 

para crianças autistas (Vitula Assistiva) utilizando 

um método adaptado de ensino de violino para 

crianças e artefatos computacionais como forma 

de complementar as aulas práticas e ao mesmo 

tempo diminuir as dificuldades de interação de 

forma mais relaxada. 

Foi possível comprovar que a 

abordagem de ensino de violino para 

crianças autistas usando tecnologia 

assistiva produz resultados positivos 

na musicalização dessas crianças e 

pode ser aplicada por escolas de 

música e instituições de atendimento 

a crianças autistas. 

 

03 Atividades lúdicas no meio 

aquático: possibilidades para 

a inclusão 

CHINCON; SÁ; 

FONTES 

2013 Pesquisa a campo Compreender e analisar a ação mediadora do 

professor no desenvolvimento de atividades 

lúdicas no meio aquático e a interação de uma 

criança autista com os colegas não deficientes nas 

aulas. 

Foi possível concluir que as 

atividades lúdicas no meio aquático 

foram benéficas para a criança autista, 

tanto no sentido da ampliação de seus 

movimentos e vivências de brincar, 

como também em suas relações com 

os professores e colegas. 
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04 Ensino de relações 

numéricas para crianças com 

Transtorno do Espectro 

Autista 

GARCIA; 

ARANTES; 

GOYOS 

2017 Pesquisa a campo Avaliar a eficácia do ensino informatizado em 

tarefas de escolha-de-acordo-com-o-modelo 

(MTS), e desenvolver, aplicar e avaliar um 

currículo para ensino de conceito de número para 

crianças com TEA 

Os resultados mostraram que o 

procedimento foi eficaz para todos os 

participantes, e que um dos três 

participantes adquiriu todo o 

repertório desejado em um total de 24 

sessões de ensino. 

05 Generalização de mandos 

aprendidos pelo PECS 

(Picture Exchange 

Communicaion System) em 

crianças com Transtorno do 

Espectro Autista 

JESUS; 

OLIVEIRA; 

REZENDE 

2017 Pesquisa a campo Ensinar mandos com o Pictures Exchange 

Communication System (PECS) e avaliar a sua 

generalização entre ambientes. 

Os resultados mostraram que para três 

crianças o ensino de mandos foi bem 

sucedido e que ocorreu generalização 

para outros itens nos dois contextos 

avaliados. 

06 Método SON-RISE e o 

ensino de crianças autistas 

MESQUITA; 

CAMPOS 

2013 Estudo de caso Estudar a aplicação do Programa Son-Rise na 

educação de crianças autistas, a partir da análise 

do filme “Meu filho, meu mundo”, produzido nos 

Estados Unidos em 1979. 

Os resultados mostraram que o 

Programa Son-Rise pode ser 

importante para ensinar crianças com 

Transtorno do Espectro Autista. 

07 Promoção de interações 

sociais entre colegas e 

criança autista em ambiente 

de inclusão 

NICOLINO; 

MALERBI 

2010 Pesquisa a campo Verificar a possibilidade de aumentar a frequência 

de interações sociais entre uma criança autista e 

seus colegas sem problemas de desenvolvimento, 

através da utilização de um procedimento de 

modelação ao vivo. 

O estudo contribuiu para a inclusão 

efetiva da criança autista na dinâmica 

da sala de aula, ensinando aos colegas 

aceitar o que é diferente e respeitar as 

características da aluna que participou 

do estudo. 
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08 Análise de sistema de 

comunicação alternativa no 

ensino de requisitar por 

autistas 

OLIVEIRA; 

JESUS 

2016 Pesquisa a campo Delimitar as condições contextuais do PECS sob 

as quais o protocolo de comunicação é efetivo, 

analisando algumas variáveis na aplicação das 

suas três primeiras fases, que ensinam 

comportamento de requisitar. 

Os resultados mostraram que a 

aplicação do PECS foi efetiva, porém 

que há necessidade de descrição das 

especificidades do treino para 

maximizar seu uso na educação. 

09 Tecnologias móveis na 

inclusão escolar e digital de 

estudantes com Transtornos 

do Espectro Autista 

SANTAROSA; 

CONFORTO 

2015 Pesquisa a campo Analisar os limites e as possibilidades de ações 

decorrentes de políticas públicas educacionais em 

relação a estudantes com Transtorno de Espectro 

Autista matriculados em instituições de ensino 

que vivenciam as influências de ações 

governamentais de inclusão sob duas dimensões: 

1) a escolar e 2) a digital. 

A compra do tablete superou os 

problemas de acessibilidade e de 

usabilidade relacionados ao laptop 

educacional, garantindo que a 

mediação tecnológica pudesse ocorrer 

na e fora da escola. 

10 WORLDTOUR: Software 

para suporte no ensino de 

crianças autistas 

SOUSA; 

COSTA; 

CASTRO 

2012 Pesquisa a campo Propõe rudimentos de software dentro de suas 

interfaces adaptativas para apoiar o 

desenvolvimento cognitivo de crianças com TEA 

através de atividades lúdicas que envolvem séries 

de planejamento. 

Observou-se que não há muitos 

softwares com grau de adaptabilidade 

capaz de atender as diversas 

necessidades das crianças autistas. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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Os 10 artigos selecionados foram analisados a partir das seguintes categorias: número 

de participantes, local de realização do estudo, procedimentos utilizados, efetividade dos 

procedimentos e ano de publicação. Seguem abaixo as tabelas e gráficos que correspondem a 

esses dados. 

 
Gráfico 1 - Número de participantes por artigo 
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Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

O gráfico 1 mostra a quantidade de participantes em cada pesquisa. Observa-se que o 

estudo de Chincon; Sá; Fontes (2013) utilizou o maior número de participantes, dentre os 

quais estiveram 14 crianças com desenvolvimento típico e 1 diagnosticada com o TEA.  
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Gráfico 2 - Número de artigos por ano 
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Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

No que se refere ao ano de publicação da amostra de artigos selecionada para análise, 

como mostra o Gráfico 2, nota-se que a maioria dos artigos selecionados foram publicados no 

ano de 2016 (3 artigos), seguido pelos anos de 2013 e 2017 (2 artigos em cada), e pelos anos 

de 2010, 2012 e 2015 (1 artigo por ano). Nos anos de 2011 e 2014 não foram publicados 

trabalhos acerca do tema proposto neste trabalho. 

 

Gráfico 3 - Número de artigos por base de dados 
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Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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No Gráfico 3 constam a quantidade de estudos selecionados por base de dados 

(Pepsic, Scielo e Medline) e pelo buscador Google Scholar. Nota-se que a maioria dos 

trabalhos foram encontrados no buscador Google Scholar, o que já era esperado, tendo em 

vista que este realiza uma busca ampla em diversas bases de dados. Em seguida, foram 

encontrados quatro artigos na base de dados Pepsic e apenas um artigo na Scielo. 

 

Gráfico 4 - Procedimentos mais utilizados 
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                   Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

O Gráfico 4 ilustra os procedimentos mais utilizados pelos professores (sejam eles: 

escolares, música, natação, entre outros que se dedicam a ensinar de forma inclusiva). Um dos 

procedimentos mais utilizados por estes é o PECS (Picture Exchange Communication 

System), sendo este um protocolo de ensino, através do qual a criança aprende a trocar 

estímulos visuais por objetos ou por outras atividades que sejam de interesse (OLIVEIRA; 

JESUS, 2016; JESUS; OLIVEIRA; REZENDE, 2017). 

Um artigo utilizou o procedimento de Consultoria Colaborativa, que se baseia no 

auxilio de um professor de educação especial a outro professor de ensino regular, fora da sala 

de aula, o qual também poderá envolver outros profissionais como o consultor e a equipe 

escolar, estendendo-se até a família e a comunidade (BENITEZ; DOMENICONI, 2016). 

Outro procedimento encontrado, pouco conhecido, é o da Vítula Assistiva que 

objetivou ensinar alunos com TEA a tocarem violino. Para tanto, além dos violinos, foram 
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disponibilizados computadores e jogos para que estes alunos relaxassem sempre que se notava 

ser necessário (CASTRO; FERREIRA, 2016). 

O uso de atividades lúdicas no meio aquático como estratégia de ensino de crianças 

com TEA foi encontrado em um (1) artigo. Tais atividades se apresentaram como fortes 

aliadas para o desenvolvimento do aluno com TEA, tendo em vista que estimula a 

ambientação da criança naquele espaço, ampliando as interações sociais com os demais 

colegas e aprendendo os gestos técnicos das aulas de natação. Além do mais, esse processo 

contribui para o desenvolvimento socioafetivo e psicomotor das crianças, em especial as com 

TEA (CHICON; SÁ; FONTES, 2013). 

O procedimento de matching-to-sample (MTS) foi encontrado em um artigo. Sua 

aplicação consiste em apresentar um determinado estímulo (modelo), seguido da apresentação 

de dois ou mais estímulos (comparações), diante dos quais o indivíduo irá escolher qual o par 

modelo-comparação está correto. Este instrumento tem apresentado resultados favoráveis no 

ensino de alunos com TEA (GARCIA; ARANTES; GOYOS, 2017; OLIVEIRA, 2012). 

Foi encontrado um (1) artigo mostrando o uso do programa son-rise, sendo este um 

dos métodos mais utilizados no Brasil para o ensino de pessoas com TEA. Esse programa se 

baseia em interações divertidas, espontâneas e dinâmicas através dos quais esses indivíduos 

interagem com os pais e com as demais pessoas de seu convívio (MESQUITA; CAMPOS, 

2013). 

No estudo de Nicolino e Malerbi (2010), uma proposta de modelação ao vivo foi 

aplicada para verificar a possibilidade de aumentar a frequência de interações sociais do aluno 

com TEA e seus colegas. Para tanto, cada colega lhe oferecia um brinquedo e perguntava se 

ele gostaria de participar de uma atividade, o saudava, questionava, elogiava e comentava 

sobre a atividade. Ao final, foi possível notar, que houve um aumento nas taxas de iniciação 

sociais dos colegas e nas respostas do aluno com TEA, melhorando assim, suas habilidades 

sociais. 

O uso de tecnologias móveis foi encontrado no artigo proposto por Santarosa e 

Conforto (2015). Nesse trabalho, conduziu-se a análise da interação de 3 alunos com TEA 

com laptops educacionais e tablets. Os laptops educacionais foram entregues às escolas pela 

ação governamental “Um Computador por Aluno” (UCA) no intuito de auxiliar alunos com 

alguma deficiência a aprenderem de forma dinâmica, portanto, o que pôde ser observado é 

que, o aparelho além de ter o teclado pequeno, continha apenas o mouse touchpad, não sendo 
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atrativos para esses alunos. Ao fazer a inserção dos tablets verificou-se uma boa interação dos 

alunos com o mesmo, tendo em vista sua facilidade de transportá-lo e de acessibilidade aos 

conteúdos disponíveis. 

Por último, o procedimento WorldTuor foi utilizado em um (1) estudo. Esse é um 

software adaptável, capaz de suprir diversas demandas de uma criança com TEA. Este sistema 

apresenta atividades lúdicas como: jogos de conexão, quebra-cabeças, entre outros que sejam 

atrativos para esses alunos (SOUSA; COSTA; CASTRO, 2012). 

 

Gráfico 5 - Efetividade dos procedimentos 
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    Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

O gráfico 5 revela que 8 dos 10 artigos avaliados apresentaram resultados efetivos 

(NICOLINO; MALERBI, 2010; SOUSA; COSTA; CASTRO, 2012; FONTES, 2013; 

MESQUITA, 2013; SANTAROSA; CONFORTO, 2015; BENITEZ; DOMENICONI, 2016; 

CASTRO; FERREIRA, 2016; CHICON; SÁ; GARCIA; ARANTES; GOYOS, 2017;), sendo 

que apenas dois destes trabalhos (OLIVEIRA; JESUS, 2016; JESUS; OLIVEIRA; 

REZENDE, 2017) não tiveram a efetividade esperada. Nestes discutiram-se a necessidade de 

maior controle das variáveis as quais tiveram interferência no treino de aquisição de mandos. 

A efetividade dos trabalhos foi avaliada de acordo com os objetivos de cada estudo, sendo 

que, os que conseguiram alcançar o esperado, consideraram o procedimento como efetivo. 
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6 DISCUSSÃO 

 

Ao analisar os artigos selecionados, foi possível verificar o pequeno número de 

participantes com TEA nos procedimentos analisados, uma vez que apenas um estudo 

(CHICON; SÁ; FONTES, 2013) contou com quinze (15) participantes, sendo que apenas um 

(01) destes era diagnosticado com TEA, os demais tinham desenvolvimento típico.  O estudo 

que mais teve participantes com TEA foi o de Vitula Assistiva (CASTRO; FERREIRA, 

2016), o qual contou com 10 crianças diagnosticadas. Esse número se deve à aplicação 

individualizada da maioria dos procedimentos, que apesar de serem utilizados no processo 

inclusivo são de aplicação individual. 

Dentre os 10 artigos selecionados, 2 deles utilizaram o mesmo procedimento 

(OLIVEIRA; JESUS, 2016; JESUS; OLIVEIRA; REZENDE, 2017) e os outros 8 estudos 

utilizaram procedimentos diversos (BENITEZ; DOMENICONI, 2016; CASTRO; 

FERREIRA, 2016; CHICON; SÁ; FONTES, 2013; GARCIA; ARANTES; GOYOS, 2017; 

MESQUITA; CAMPOS, 2013; NICOLINO; MALERBI, 2010; SOUSA; COSTA; CASTRO, 

2012; SANTAROSA; CONFORTO, 2015), conforme apresentado no gráfico 4. 

O procedimento PECS, analisado em 2 trabalhos da amostra, tendo resultados 

semiefetivos em ambas produções (OLIVEIRA; JESUS, 2016; JESUS; OLIVEIRA; 

REZENDE, 2017), é considerado pelos autores como um procedimento eficiente no ensino de 

comunicação funcional, principalmente no ensino de mandos, porém a variedade de repertório 

de entrada do participante interferiu na aquisição e na velocidade do ensino comunicacional. 

Corroborando o resultado desses estudos, Fidalgo, Godoi e Gioia (2008) afirmaram 

que o PECS é um procedimento eficaz no ensino de mandos, principalmente para crianças 

com desenvolvimento atípico, como as com TEA, contudo, a aquisição de respostas varia de 

acordo com o repertório inicial de cada criança. Walter (2000) menciona que o uso do PECS 

contribui muito para o ensino indivíduos com necessidades especiais, contribuindo 

significativamente na aquisição de comunicação e na qualidade de vida destes, haja vista que 

este procedimento favorece um canal comum de diálogo. 

Nota-se que este procedimento tem sido muito utilizado no ensino de alunos com TEA 

(OLIVEIRA; JESUS, 2016; JESUS; OLIVEIRA; REZENDE, 2017; FIDALGO; GODOI; 

GIOIA, 2008; WALTER, 2000), todavia, alguns estudos trazem procedimentos pouco 

utilizados e conhecidos, os quais também poderiam estar auxiliando os professores a 
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ensinarem pessoas com necessidades especiais no processo inclusivo. Dentre esses 

procedimentos podemos citar: a Vítula Assistiva (CASTRO; FERREIRA, 2016) e o 

WorldTour (SOUSA; COSTA; CASTRO, 2012). 

O procedimento de Vítula Assistiva (CASTRO; FERREIRA, 2016), se detêm ao 

ensino de violino a crianças com TEA. No estudo de caso apresentado no trabalho de Castro e 

Ferreira (2016) notaram-se os progressos dos alunos com TEA em relação à musicalização, a 

maioria das crianças conseguiram cumprir os objetivos propostos pelo trabalho. Os autores 

mencionam que muitas destas crianças apresentam acentuação na aptidão musical. 

Acerca do procedimento mencionado, não foi encontrado nenhum outro estudo que o 

tenha utilizado, entretanto, existem outros trabalhos que apresentam a importância da 

musicalização para o indivíduo com TEA, como o de Fernandes (2012) o qual assegura que a 

música permite a essas pessoas uma conexão imediata e autêntica com as emoções, 

possibilitando o rompimento das barreiras da comunicação e das expressões sentimentais 

destes. 

Oliveira (2014) acrescenta em seu trabalho que o ensino da música trouxe mudanças 

no comportamento da criança que foi analisada, além de tê-la tranquilizado e centralizado sua 

atenção. Houve, também, diminuições na irritabilidade e na hipersensibilidade aos sons, 

facilitando a interação do indivíduo com TEA com os colegas e a participação deste nos 

trabalhos em grupo. 

Outro procedimento pouco utilizado e descrito pela literatura é o WorldTour (SOUSA; 

COSTA; CASTRO, 2012), o qual apresenta uma interface adaptável, sendo capaz de suprir as 

diversas necessidades do indivíduo com TEA. No estudo de Sousa; Costa e Castro (2012) o 

programa esteve composto por atividades lúdicas, como jogos de conexão e quebra-cabeça 

sobre diversas partes do mundo, explorando a curiosidade das crianças. Por não exibir 

informações desnecessárias na tela (situação que causa irritabilidade em pessoas com TEA), 

esse software demonstrou-se eficiente no processo de ensino-aprendizagem. 

Como menciona Araújo; Brito e Silva (2013), os softwares educacionais têm o 

propósito de auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, possuindo atividade de aquisição e 

de estímulo ao conhecimento. Estes procedimentos podem ser utilizados com ou sem a 

presença de um tutor, uma vez que a sua utilização deve ser de fácil acesso. 

Um procedimento muito utilizado por pesquisadores é o MTS, este por sua vez, fez 

parte do estudo de Garcia; Arantes e Goyos (2017) objetivando ensinar tarefas baseadas na 
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equivalência de estímulos para o ensino de conceitos numéricos em crianças com TEA. O uso 

desta metodologia foi considerado um potencial recurso para auxiliar na aprendizagem e no 

processo inclusivo de indivíduos com TEA. 

Este procedimento, apesar de ser alvo de muitos pesquisadores, é pouco utilizado no 

ensino de pessoas com TEA no processo inclusivo, como foi possível notar nas buscas 

realizadas para construção deste trabalho, uma vez que esse procedimento é utilizado para 

auxiliar no processo de ensino-aprendizagem de alunos sem ou com outros tipos de 

deficiência, como a auditiva (SOUZA; VERDU; BEVILACQUA, 2013). 

Outro procedimento muito utilizado no Brasil, de acordo com Mesquita e Campos 

(2013) é o Son-Rise, este é capaz de inspirar pessoas com TEA a participarem de interações 

divertidas, espontâneas e dinâmicas com outras pessoas, sejam elas com comportamento 

típico ou não. No caso analisado pelo estudo, foi possível observar que esse programa auxilia 

na educação e na inclusão desses indivíduos, tendo participação ativa de profissionais, 

professores e familiares para atingir bons resultados. 

No trabalho de Mota (2014), o uso do programa Son-Rise reduziu quase a zero os 

comportamentos agressivos da criança com TEA, conseguindo assim, se socializar com 

qualquer outra pessoa. Tal estudo comprovou que a inserção deste sistema no âmbito escolar 

facilitou a inclusão deste aluno, uma vez que foi capaz de se socializar com os demais 

colegas. 

As atividades lúdicas realizadas no meio aquático têm auxiliado indivíduos com ou 

sem TEA na experimentação corporal e na vivência simbólica, bem como na interação destes 

com colegas e professores, como comprova o estudo de Chicon; Sá e Fontes (2013).  Os 

autores ainda mencionam que a ampliação dos movimentos, do brincar e suas relações outras 

pessoas, favoreceram a prática inclusiva. O estudo de Pereira e Almeida (2017) também 

comprovou que a inserção de alunos com TEA nas aulas de natação auxilia na socialização 

com os demais colegas, sendo capazes de expor comportamentos mais adaptativos no brincar 

e no interagir. 

O ensino de habilidades sociais é, também, um dos procedimentos utilizados no ensino 

inclusivo, uma vez que objetiva aumentar a frequência de interações sociais entre pessoas 

com TEA e seus colegas. O estudo de Nicolino e Malerbi (2010) comprova que o ensino 

dessas habilidades por meio da modelação ao vivo aumenta a frequência de interações sociais 

entre esses indivíduos, sendo assim um facilitador para o processo de inclusão. Corroborando 



 
 

42 

 

os dados apresentados, Silva (2018) menciona que a inserção inclusiva de alunos com TEA 

faz com que outras crianças com comportamentos típicos compreendam suas limitações e 

potencialidades e a auxiliem em seu processo de desenvolvimento, a adquirir habilidades 

sociais e de aprendizagem.  

Outro meio de ensino de alunos com TEA no processo inclusivo têm-se realizado a 

partir do uso de tecnologias móveis, como tablets, os quais são de fácil manipulação, podem 

ser utilizados em diferentes lugares e possui recursos dinâmicos, conforme mostra o estudo de 

Santarosa e Conforto (2015). Contribuindo com o estudo citado, Mello e Sganzerla (2013) 

mencionam que a tecnologia assistiva facilita o acesso e o desenvolvimento de pessoas com 

necessidades especiais, como as com TEA. Apesar de já existirem ferramentas de apoio para 

estes indivíduos, vê-se ainda a necessidade de produzir novos instrumentos que possam 

auxiliar no desenvolvimento da comunicação e da inclusão.  

Além dos procedimentos mencionados, temos também o uso da Consultoria 

Colaborativa, que se dá a partir do trabalho do psicólogo escolar, o qual auxilia o professor no 

ensino de habilidades de leitura e escrita para alunos com deficiência intelectual e TEA, 

conforme descrito no estudo de Benitez e Domeniconi (2016). Corroborando este estudo, 

Araújo e Almeida (2014) mencionam que seria importante que a Consultoria Colaborativa 

fosse inclusa a toda escola pública, uma vez que esta traz ao professor uma sensação de 

amparo diante das dificuldades do processo de inclusão escolar. 

Diante da análise realizada, nota-se a importância da realização de estudos que 

abranjam um maior número de participantes diagnosticados com TEA, entre 06 e 15 anos de 

idade, que abarcam todo o ensino fundamental, a fim de mostrar com mais clareza e certeza 

que o uso desses procedimentos podem ser efetivos no processo inclusivo e no 

desenvolvimento da aprendizagem desses alunos. 

 Acerca dos anos de publicação dos artigos analisados foi possível observar que houve 

poucas pesquisas sobre o tema proposto. No ano de 2016 foram publicados 3 artigos 

(BENITEZ; DOMENICONI, 2016; CASTRO; FERREIRA, 2016; OLIVEIRA; JESUS, 

2016), sendo este o que contou com mais publicações. Em 2011 e 2014 não houve nenhuma 

publicação que se assemelhasse com o tema proposto neste trabalho. 

Nota-se a necessidade do aumento de publicações anuais sobre o tema proposto, uma 

vez que o uso de procedimentos de ensino tem se tornado um forte aliado do professor no 
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processo inclusivo, auxiliando na aprendizagem dos alunos com TEA e na interação com os 

demais colegas (CHICON; SÁ; FONTES, 2013; CASTRO; FERREIRA, 2016).  

Sobre as bases de dados foi possível verificar a escassez de estudos que analisem a 

efetividade de procedimentos de ensino para alunos com TEA no processo inclusivo. O 

Google Scholar foi responsável pela maior parte dos resultados, uma vez que realiza uma 

pesquisa ampla em diversas bases, porém também pode revelar certas deficiências na 

ferramenta de busca das revistas especializadas. As buscas foram realizadas no período de 01 

de março a 09 de março de 2018, sendo possível haver alterações nos resultados atuais de 

busca, uma vez que o Google Scholar e as demais bases de dados têm seus dados atualizados 

a cada segundo. 

Diante dos dados apresentados percebe-se a necessidade de um maior número de 

estudos que avaliem a efetividade de procedimentos de ensino para incluir alunos com TEA 

em sala de aula, bem como para facilitar o processo de ensino-aprendizagem destes. Torna-se 

difícil comparar a efetividade dos procedimentos mencionados, dadas às características 

intrínsecas de cada um deles. Nota-se que a conjuntura dessas estratégias pode trazer 

benefícios aos indivíduos com TEA, bem como aos professores que as utilizam no ensino 

inclusivo. 

O programa PECS e o MTS são muito utilizados em pesquisas com indivíduos com 

TEA, porém poucos estudos foram encontrados acerca da aplicação destes no ensino 

inclusivo, mostrando a necessidade de uma confluência maior entre pesquisa e aplicação. 

Outro procedimento que vem sendo muito utilizado no ensino de pessoas com TEA e que tem 

demonstrado ser um dos mais efetivos é a ABA, uma intervenção da linha comportamental 

baseada na modificação de comportamento, no entanto, foi possível verificar que esse 

instrumento não se encontra disponível como um método de intervenção nas escolas em 

âmbito nacional. 

A metodologia ABA tem sido amplamente utilizada nos Estados Unidos a fim de 

promover a qualidade de vida de indivíduos com TEA, que têm respondido bem as 

intervenções dessa estratégia, uma vez que sua aplicação é individual e muito bem estruturada 

(CAMARGO; RISPOLI, 2013). Nesse sentido, a ABA pode ser inclusa na escola, por 

fornecer ferramentas como: (1) ensino de habilidades simples e complexas, (2) reforçamentos 

positivos, (3) ênfase na consistência entre as pessoas que tenham contato com o aluno, entre 

outras (BRAGA-KENYON; SHAWN; KENYON, 2012). 
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Diante do exposto, nota-se, a necessidade da implementação e avaliação de 

procedimentos específicos para o ensino de crianças com TEA, uma vez que colocá-las no 

ensino regular sem o devido arranjo é um desafio com grandes chances de fracasso tanto para 

a criança como para o professor (COSTA; SILVA; SANTOS, 2015; ROCHA; TONELLI, 

2013). Discute-se há anos o processo e inclusão educacional, a qual tem sido defendido e 

implementado, no entanto, algumas fragilidades devem ser destacadas. Uma delas, revelada 

por esse estudo, atesta que poucos foram os procedimentos que passaram por um processo de 

avaliação, indicando que os alunos com TEA podem estar sendo inseridos no ensino regular 

sem receber o atendimento educacional adequado para o seu desenvolvimento. 

Outra fragilidade, também revelada por este estudo, é de que os professores não estão 

recebendo o treinamento adequado para trabalhar com esses alunos, visto que muitos não têm 

conhecimento nem mesmo sobre a deficiência, sendo muito difícil ter informações sobre os 

possíveis procedimentos de ensino para auxiliar no ensino-aprendizagem dessas crianças no 

processo inclusivo. Por fim, é importante mencionar o auxílio do psicólogo neste processo, 

visto que ele pode atuar como cooperador do ensino, principalmente com o uso da Consultoria 

Colaborativa, mencionada neste estudo. Este apoio é fundamental aos professores que não 

sabem como ensinar esses alunos com necessidades especiais e que poderão ter o psicólogo 

como um amparo frente às dificuldades do processo inclusivo. 

Para pesquisas futuras, sugere-se uma avaliação mais consistente dos procedimentos 

de ensino no contexto inclusivo, utilizando critérios avaliativos padronizados e aplicando-os 

em diferentes locais e indivíduos. Vê-se também a necessidade de estudos que apliquem a 

metodologia ABA em escolas brasileiras em crianças com TEA, a fim de verificar sua 

efetividade nesse contexto. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dados epidemiológicos mundiais revelam que o número de pessoas com autismo vem 

crescendo recentemente. Apesar disso, nota-se que políticas de inclusão educacional de 

crianças com TEA ainda são escassas e carecem de avaliação quanto à sua efetividade para 

garantir, a essa população, o acesso aos e a permanência dos sistemas de ensino. 

No Brasil, é visível que há, ainda, um longo caminho a ser percorrido sobre essa 

temática. No nível mais básico, faltam estudos epidemiológicos sobre o número de pessoas 

com TEA no território nacional.  

Adicionalmente, após a promulgação da Política Nacional de Proteção aos Direitos da 

Pessoa com TEA, o Sistema Único de Saúde (SUS) passou a ser a porta de entrada para o 

tratamento do autismo nas redes públicas de saúde, porém, essas redes ainda se encontram 

despreparadas para atender a essa população. O mesmo ocorre com os sistemas de ensino. 

Legalmente, as crianças com TEA têm o direito de receber atendimento educacional nas redes 

públicas de ensino. No entanto, as escolas não se encontram estruturalmente preparadas para 

ofertar um ensino de qualidade a essa população. Adicionalmente, embora as políticas do 

Ministério da Educação e Cultura (MEC) tenham como objetivo orientar as redes de ensino 

sobre a inclusão educacional de pessoas com TEA, isso não tem sido suficiente para que os 

professores se sintam preparados para atender a essa demanda. 

Diante da análise realizada por esse estudo, pode-se concluir que os procedimentos 

existentes para o ensino de alunos com TEA podem ser fortes aliados dos professores que, 

como mencionado, não vem recebendo o devido preparo para atender essa população. Apesar 

de poucos estudos avaliarem a efetividade dos procedimentos, nota-se que os existentes têm 

apresentado resultados relevantes para o desenvolvimento desses indivíduos.  

O presente trabalho forneceu alguns indicadores sobre o panorama atual da inclusão 

das pessoas com autismo nos sistemas de ensino. Novos estudos são necessários para ampliar 

o conhecimento científico na área e, assim, contribuir para que essa população tenha amplo 

acesso aos recursos e serviços educacionais que possibilitem um aumento na qualidade de 

vida. 
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